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democracia "córnÓ,"e}(p'�essa:o' .de solidariedade
do espírito de If�re{errypr�gndítneríto consagrou-se .neste

tura! decorrencia das condições psicológicas dos qu�
:

" ',. ..'

';."
." '"

'.'
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'. i"·I

democracia 'está em 'perigo -quando. 'G deixa': de
.

cumprir os,

sóclal: �,,'ontJe à, mí�ri�' E( a fome ':t(j��rh
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·,TÓ·MÁS

conteúdo

de,1948 - ; Numero 69
. '1

.

, .':

'ama'rgar '., ��: .. :

O frÓto das. pe,s�guiç,õe:s .;
,

o sr. Orty Machado, diz .«Dia: ,. tai'iedades das autoridades. da':'
rio da. 'I'arde> de Florianópofis, quêlé lVI�niclgio"v.0ltou, ené�.?:""I' .. com' 'ás srs. Armando 'Calil, tado com Q que vIU, mas nao

,

Waldeffiar Rupp, �Ârit9,nio Bar-,' .gostou do que ·OUV�t.L =. ',' "

'.
"

'1 . <
ros Lemos 'e Cid Loures.Ribas' . O que se 'passá' em' Araran-

'

..

.

'. ...' Diretor-propríetárlo t; SILVIO ;;� ,

.estíveram em Araranguá fazen- guá é..o espelho do que sê p'as�
,

Redator e Gerer{t�':" GUILHERME VARELA ,,'

qrcul� às ãas feiras; do- o iD'quêritCÍ- requerido pela sa em Joirrvile, Blumenau. e ou-
'

CANOINHAS ': _'" " SANTA C,AlfARINA -',
. ::,�RA.SI.l� . bancada Udénísta contra arbrí- tros muníeípíos onde, .a u. I). N;-..;,._.._---�---�--.;;\...'�,;;."--_.---.....------- �.:! ·v:ênçeú às ele�çoes::l' lÍm povo :

\ft",
'

.

, i'�
r J à trabalhar "�� _ .grandeza da ,

,
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•
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"

, j_j' Patria e,umié,tu_r�a de auto-

..•..
.

.••.... Df.:âsi .•.ê S,,,ran,' .

e'. II.. .... e sI I no,
.

,

ee um riS1;d:!="3���� 1're''

:',
.,

",

feitos .udenístas podem' servlr,. Já àntes"�de 's�rmos rnatricu-> do trigo e -farínha (do preço, Q

"R'"
,

'd" deexemplos; e o po,vo ca/da;,:_ye?:lados na escola' .publiea "do vé�' parenteis é 'nosso) resolveu au- ;. '."
'

r t I-
.

O" mais; crê nesses .homens hones-lho rincão que nos .víu nascei', mentar o preço do pão, de cin-
,

, �, 'a .' .,', tos e trabaíhadoresx..aos quai�aprendíamos q�'e o' Br�sil,- re- .
co para; séte' eruzeíros.. Conti- \ . ", j, ,,;,

. c�, confiou a admínistração da CQ-'publica encravada ,na. América nua assim o 'verdadeiro escan-
" -Ó»

p" .. ", K II- muna, onde' estão. radicados.-do S'u], era um Paiz .muíto gran- d�lo' praticado ,pela .:C: E. 1\ .1 'ra-uo: e., ,'/. 'v�rído o e$fQrço dos Prefeí-de, capaz � de conter muitos pai- 'Viu «seu Bcbóca»]"
'

(Presidente' da.;�'U. D. N. e deputado: pelO' 'Estado do Rio) 'tos, toda à 'phí>�lação')hes es-
. �es, da, Europa;. por medir al- A noticia é da, Agenda Na_-. _';', 1 '" ,":

..

: .
", ...

' tende á' mão e/ 'colabora pelo."

guns milhões de qUil{)n:et_:os oíonal e c�mo também. délâ' '" .

A pnião �ero�rátÁca est�3iel, a,? seu. dest�no..
'

F�I:In�u"se.;n.a progl�e�Sor�dci Mp.nicipjo. "".
.

quadrados e com _al�uns �llhoes . ,recebemos, telegr�mas, estamp�- �r�sl�tên�l�, par.a,..��mb�r um,�' da�J�.lB:�s longas '�ta�ll;ras da ��fl- vo gov-erno, por: �termed10de habitantes. De-fato, tivemos
.

mo-ia con:o estampar�m,:,na", d1-, ca, exceçao :umça':,�m ,nossa hls,tor�a.,,:&;a on!potencla da autonda?e, oe seus ageh:tes 'Iles$e� , pl,u!'li:-.'

, oc&siã� de ',percorre-lo em 1:\1- versos colegas do Estado e �o. apps a 'palaVfSl, 'ª",propaganda, a cat.���s.e,,_ o, exemplo., A sua .mJS� cipios, nada 'màis -fa�' do ".:,qu.e '

gumas' ,direções' e
-

achanio,-lo Brasil. '

'

- :', são pódia- censidêrar;-se _atingida em ;29 .d� 0,��.u�ro; e são· os louros trázer o desasso�segó; o' ódio.·aos-grande, ime�so.:� Muita terra,_", Não. dissél110s que�, �ra-sil que �ngalanarl.\.' ra se�pre, o 'nome, d�- �r���p.eiro Edua:d� Go- Prefeitos� que: �ão. :t!u,ér.<fe€'o;:'pouca gente Sa?ld,a ... ,:: e ma�or ,80 que .. Cap('Hnh�.�? m�s.,OutI;I!�_�1 'p�r�m, r�c�am��a� �,a noss�: p,e��lllaneI_lcl.a nos ":y�heéer que esses,'lí�mé,fis'�{1tpe..;,

.

Canoinhas ." vll�ta--" no mapa Quem nao ,te� competenc.la quadroS"-'p()htleo
,
eletçao Ipresld�nClaI e .a, re,constJ:,�ç�o da o!dem4-��lpas teem 'como ideal' o, traba-deste giga,nte 'pela 'prop_ria �.a'" ,não se". es.t�beleç": .. ::.�,,

" < 4uri�jca .. :E :nã�, ?��eto desprimor, lembrando qu�, em,; sua. me��' �",lhar p'ela, paz,e gr�ndeza, �aturesa, deItado. eter?ame�te, em ,:DesI�llnta � ,Aig�l'lCll;l Na�lO�a!, ',��rte, ,a Co;nstl�UJ�_a�' é obr.a nossa; levru�o�, p�r�". e!�_, �S: ",l'!lptt!sos ,Patria'comum, ,PQr:.j�so quer d1-berço e:xp�end,lé,loi (�� �zp peque:, ,quE;!re�s� veit' 'h .

� " 'gen�fO�?S, ...d�. �aliW,pIi,h�,_ o.- lm�nso amor a.qs prln�lpIO�, ���.. ���,,'V:�:;�, jviÇiir '-'Os .:Munie�pio�f ,em ,pe,que-, ,,·no bo�ª'2sJgJ;to.;�e���0Ia:\n_h9;�:7:- .___ s-:;-:
,,,:;_�'i,

,-- -_" ."
á'1 1',< :_;. ,�' :� ���Jlé:h ·f'.pl:lbll,l?.tYihhlt�&��ag!}�, � _o _ e�:p�I1h�' �e�" d�f!l���I;:,�;;-v:p�.Qf'a,,;.N' nas::;' �" pp-btéS, ",.C,�l.m�S\ ",?'ã�fJ

. ,

fcrav-ado num�,:�aIm;sa ,�é� 'pe�: '4,':-: ({oro,dinheito· tenho ,patria !lo .' ga-�o�,,; t.rl;ldtlzl..1QS :,em-'lÍol'nlu1as;_t1lle ��Je:'sao"a; , Çustodla, ,da, :Y��!}::::�' ,

!l'lélhor poder-, o' pa��d(i) _

doml-:-.;
.c.Q�o num;r�,�2\�Jtat;�;, pI:od1-::, 'extrangeiro; sern'dinh�iro sou ex� .

da .:dlgmd�de de ,todos.,os':pat�CI{)_S.'.; ,,";
.

('

. � '. ':"A' '. .' ,�<
, ,nante. do Es�ado ,: alIenar a s��ga pl;lra,Hos, .. Cfu�,�.C?f1!ll; .,.e�t�mos 'traligeire em minha' patria;"", '

; c' P?dla "ser .tud?, mas, ess�:mesma, DOll�btU.IÇ�O lmpos a
.. !Xlst�nc�a ,'maquma 'eleItoral,. pqrqu�. nao '. '

a "700 metros�a�frn'8 do'" �lvel'do, '.
.. o'· o

,

,de pa1;·t!dos, n�ClOnaIS, Cl)�() peças, d<:>" pleeam�mo de g.o_ve:rnos,. (). ,a 'se' i compr� , _a : conscien.cla demar .. ' Para qpalcjuer parte..que
'.

-

' .

,". ,'COel'e�ela, nos ordenava que, velássemos pe�a vld,il,do regl!P't{, p.t:e�er.. �ma populaçao� .que, VIvê dori :QngB;rmos' _ribssa,S yistas vere-
<, Tenha t1111 estomagb foi:", varido-o e fOl'talecmído-o., -Não basta, é eVIdente, u!ll pQalgo, de fra�-, trabalho honesto, ._ que ,tem g_ '.

,mqs ess�ll'óda' enorme que os"
.

·,lê, -ú'Sando quiaS. O �àis impo�tante é ampliar" em �od�s . �s esferas,. o,se!ltI; que comer e' qu� ama à- ,suasabios c0In�inaram cp.amar -

" "meiito dêle,'vivere:,�raticar a. al�a',4as ,ns�ltUlçoes, pe�qUlS?r a�e Uberdade.línl:;ra ,do l1onzonte: - PQll;l .bem. .8 i tte r Agu ia . onde a sua nova felçao se pI'oJeta nos �ostumes e na filosofIa poh�, 'Os protestos da Po.Pulaçãb de'

,

O 'BrasH:é um colQ�sq, já �S; tica. �Há, em verdade, mudaTi9as .que, ao ,primeiro aspecto;, passam Araranguá ''8 que S�. referiu o ..
. Ca.taJ;'Ína é vertebra que; ájuda despercebidos é são, todavia, consideraveis, :p�ma. a .evolução ' dp país' sr. Orty em 'seu disçurso L nlL .

a sustentar· éssa massa' gigari- ·Re(eita e 'dos seus' usos. 'A mlmor dessas alterações 'l1ão' é a . que se ref'e,te '

'Assembléia. são o espeÍho" do,tescú.
'

, '

'.., aos proptios pa!t!do�.· Aí superamos ..pe!a frlag!a �o, idealismo, " uma.
que se P.as'sa' erh outro�'munici-çomo_temos tempo, porque A: arr-ecadação d:a .Rec_eita de, 1!ealidade: a- -tendencla para as agremlaçoe� regIOnaIS. -.;' pios ,.udénist_a,$ Ul.lribem ameaça-,já pertericemosá Qurocracia,gos-, próspei'o Municipio de eoncor- Conc�ue na 2a pagma dos de terem seU,i!! Jerritor�os,

támos rnuito de léro-léró, dai
.

dia foi orçada em um milhão e
.divididos,· e'sfacelaqo.s;

•

mu,itoesticarmo-nos nas nossas con- .seis mil cruz�iros.'

A'
, ',,'...

'h 'd'" t'
embora o. pt9Pl'io :sr:, Ministro,siderações '

para, .mostrar
'

aos, --':-__._-� ,
,

. .

.

":
.

.

..' '.

'a···' e e'S da justiça já se tenha manifes-nossos'amigos.·como �e ,torcem' "E'" ··semp'.re 'a"ssl"m"
- con·VerSln ..

"

.. ,', ... ', .. ta,do' cont�a:i� 'á ,:creação' deas coisas nesta pre.tensa senza..;
.

"

'...',' " novos mumclp10s. : ,
, la· da des. � . acreditada firma (;) Governo é, um bom cobra.. Fala-se com insistên.cia na crea.. a exempio de 'outró's' ,Estad<:>s ·�m

\ '

Mas não Sê' esqueçam' os al�,

Ramos, Ramos & Ramos. do;, 'mas para Ç1esembolsar é de ção dê ,3 novos muilicipÍDs, que pIesbicito ent�e os Ínoradores,.dos gózes desse povo de que a rea':.

No numero passado demos
perder a.' espera,liça, .p,or isso, os '.'

d b' d d d lugares ati�gido:s, p,ara aquilatar' ção . virá violenta', corno umt t f Ih
_

senam esmem ra os," os, e , .

d
", \ . '.

'

Uma no a" nes a' o a, que nao' melhoram.entos espera.dos parao' da vontade dos umcos e ,ver a.. rôIo compressor,. mas_justa.,. ,

d 'Povo' sobr'e o ,.- Ara'rangüá, Joinvil,e e BI.úm,enau. d'
. .

d" � Af' O h" t t t 'b t'
.e «nos ';a» e, o

"

.-, . �osso Municipio, ne<5essarÍós e ur- -

" elTOS ,mtei'essa .Os r... lrma ..se' ,
.

C 1CO e . ab o
.-

a e na VI- .bbelamento dO'preço .dó pão.
, gentes ,vão ficar para d ano que 'Com esse gestQ Ó PSD 'preten-'> qli'e si se,verificaadssão do mu- tima até qUê '.essa :ilãó ó supor-

, O «valiente» ali da Avenida
vem que é mas curto. do qu� o. deria dar' um'golpeJinanceiro nos nieipio sulirio; d� Araranguá, os tando reaje fatalmente. '.'

que pensa ser ,Canoinha� do 48 qUe é bissextq_.
.

,municípios em que a UDN ,�y�n�,' >mOIadores das zonas{ltingidas,jrão Decididamente, I) sr. Orty fez,tamanho do Brasil ou O· pro- ce;;'- Itajaí t�mLem
.

seria 'átin�,; pl�iteai';cor:Ú fun�amc:mto na Cons� bem em falar na
.. .Assemb�éia,prio Brasil, ve�u. domingo de \ .

gida, com a 'perda do !leU. ma\s 'ti�uiç�o Federal, ':á súa}ncorpor�- Viu trabalho, vi4 ,grantiesdentuça arregdanh_ada;_ prf°Voanc�o ,O P.SJ). as.sim 'q.uer,�':. rico distrito:
"

.

, çã() .aÓ- vi�inh� \ Estado, do RIO JaVI):uras lá no Stil:1dO. l'flstadl.ç),qye o preço o pao nao., OI au- . Luiz 'Alvez. Porque não fazér,' <Grande do SuL. '-1,
_

homens tostados ,pe o .so, ,a�.mentl;!do, não o fqi áqui nesta ... desÍnembl:ar doutros ,muúÍoi- .-,"
butando dia e noUe. vi.tI boas,linda, Sanoinhas tão gentil den- . pios e tornar municillios autono-

A u'm',ent;'o� "d' e--"s-,'U'b.s' 1•.dIÍl.OS estradas munieiplii�; mas tárri-'tto�'do,_Brasil, o foi, pêlo'Estadd mos: , '. Jo �

as Fumo' e bem, viu
<

como' ,aquêle pOvoafói:a.
.

Taió, Itopuranga, Rio.Capihzal; .' ,I ,
,

-

sen'te, a.s, verga.st.adas que..
.- r�ceC"' .

M'
.

M'" b' b d' . O�]'ornais da' Capital da Re-A noticia ell! q!lestão foi es,.. Gua_:dl. � _inm com assar��:- ,e .•0, a'S be pe,lo un.·.. ico pe..cado: de. ter:.'

d b L' AI N un c publica em ab,erta' campanha, '. _<.Pal.hada pela A,gen.da Nacio,naI, 'u a e, UlZ' ves. os fi. 1,1,:,
uma CorlS.c.iencia 'livre e. q.uerer,

.

•
' .

,,'.- O" 's·r. Presl'denté da.·.· RepubÜca 'conb'a. 01 aumento, de subsidio.com agencia' em Flotianopolis, pIOS a:. que pertencem essas po .. ,

'ó,' be.m da p.át.ria�
, '

.

._. "

U D N 'por san'cio''nau a, 'lei do ...Congr-esso que: "dos deput.adbs· federais de 15 '

, •

, ,Capital do E�tado, com
I
reper- voaçoes venceu a .' . ".

'., cussão' em todos os setôres da issor é preciso castiga-:-lo!? , '
altere a .lei do ímposto do consu- para 24 contos ,mensais,' chama

P�tria compreeildidós p�la lm-, '." < mo, elevando a

.

tributação sobl'e os' deputados de «coveiros da

prensa 'e pelos 'radios" . A" te'" :15,.. 'de. '0",ezem.bro Jqlas; _fumos 'e bebidás. A lei é�- Democracia».
,Cada jornal c_�tat:.in;ense;, que ;'>"tí:ai'â 'em vigor a partir:de 'lo de - __-- ...... .....

.
.

' temos ei:n mão, fez o seu, Cb- ,'A- As���hléia Est�'dualpro,r: Janeiro de 1949 e sua finalidade Hoje, com a crise, dizeil,l que
mentario. O jo;rnalrecebido hoje, rogou seus fraballlos ��é 15 de ê aumentar a receita da Uaiãó e a: melhor fórma de, se comer ba-
dia 4-9, de Concórdia, «05em- Dezembro, não, p'ara trabalhar cobrir o deficil orçamentario. nana é com ca�ca'� tudo. '

'

, po»' diz .,assim: «NoticiaS 'da .mas para, receber' 0$ polpudol;l
Ag::ncia Naciona,l:" yM . CA§O subsidios ate lá.

.

.

.

INEDITO::,.. Com a ,bal;xa dp �r:lgO A bancada ,da U. D. N; foi a
"

a comissão resolveu
.
subir ,o unica a vota{ contra; ,a,dmitin..,

pt�ço' :do. pão! - Florianopúlis.- do a prorrogação até 30 :de No-
A

'.

Comissão Estadual de Preços vembro.,
.

/'

·dê' 'S::Catariná acaha' de tomar
::

. espetaéularprovidencia. Toman...
.

,do co'nh�cimentó da, baiXada ,sei errar por'miw.
.

:�,;l' .

<.
"

.

Grupo ; �s(olar 'em.
' MàtGS ..•.

<

(osta� munldDio "de
.

: .' Porto' União .

'Aumento 'de impostos:

O operoso deput�do ·sr.
- RIO:'

mirio Emerericiano, instglie ré"
.,"

presentanteda U.D.,N. por Por�
to União apresentou uma em�n-
da ao .'projeto de lei orçamen:- :

.

taria, inchtind'o o valo!' de '200", '

mil cruzeiros ,para' II 'constru,-'
ção de um grupo, e,sçolar no,'
distrito de; Matos Costa muni-

"

cipio de Porto Uriião, "
,.,

pai'a poder escolher e ser

bem s�rvido compre já o�
.

triDqo8do�'
, na

,

Casa, Erl.ita
.

.� ;
" .,

o deputado EsHvalef Pires,
.. '

apresentoh á·'· As- ;

.

, sembléia um" projéto'de Lei ,au­
qientando": o imposto sobre;ven­
das e :corisignações., ,

Não ,me

-

derir�� conselhos':

,!
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. .' EXPEDIENTE
Comerciante estabelecido nesta cidade com casa .de TE-

. Diretor. proprietario
CIDOS, ARMARINHOS, SECOS 'E MOLHADOS, etc. Silvio Alfredo Mayer

Desejando especialisar-se exclusivamente com armazem Redator e 9�rente: Guilherme Varela

de atacado Redaçiô c Adminostração,

N· U N C' - I 'I Rua Paula P..,elra, 93
·A . A .

- .- - Imprcsso nll ImprclSora Ouro

Verdc Ltda.Liquidação total de: Tecidos, Armarinhos, Calçados, Cha­
peus, Louças, Ferragens,' Roupas feitas, etc. etc.

!

A PREÇOS ARRAZADORES '

Não provoca concurrencia, mas oferece uma oportunidade
para Tos interessados, aproveitando a ocasião em vista da

modificação anunciada.
'

, Mercadorias Novas,' OCdsijão unica
Preços nunca vistos

,

Façam uma visita sem compromisso - Consultem os pre­
ços - Examinem as mercadorias que serão atendidos'

prontamente com a maior solicitude

Liquidação ha muitas mas a verdadeira é a anunciada

}-, por Ernesto Fernandes, a Casa Comercial,'mais bem
sortida da cidade

Todas as (ompras serc10 entregues a'Doml(lIio
�

ERNESTO' FERNANDES ···�:��d�··��·mbém os comerciantes

do interior para escolherem mercadorias de sua prefe-
r rencia, garantindo-lhes preço e qualidade.

:É! assombrosa! - É fantastica! - É real a liquidação íní-
-

ciada pela Casa Comercial de Ernesto Fernandes
O dinheiro é difícil ganhar porém tacil gastar 'e muitas
vezes se", saber no que - Aplique seu dinheiro .comprando
na liquidação da' Casa Ernesto Fernandes " a todo mo-

mento estará vendo o produto de seu trabalho.
, ,

_'_'_''',_._--'';;,"I,---�--''-�'---------------.

. Gugelmin"&Cia, Ltda•.
,

Exportação de Madeiras
/"

€:SCRITORIO:
'

Rua do Príncipe, 109 - Sobrado

Caixa Postàl, 301 - Tel. 457 - End. Teleg. TIMBER

JOiNVILLE. -:-:, c Sta. Catarina

Represe�tante em Canolnhas

Henrique J.- Bastos
Praça Lauro Müller, Caixa Postal, 31

___;_----_.,,----------------:

�nJonio 'Ferlin
'Fabricante de Vinhos - Licores - Gazosa�e Vinagre

Engarrafamento de Cachaça
Caixa Postal, 46 � End. Teleg. «FERLIN»

V I D E I R A - Sta. Catarina -' Brasil

Representante nesta ,cidade
Waldemiro Scholtz

_ (Arrabalde da Estação).

Terreno á Venda
Vende-se um terreno com

30 alqueires sendo 20 de
terra de planta-e 10 de caíva,
no quilometro 100 a 102
distante da séde do 20 Ba­
talhão Ferroviarío em .Ari­

golandia, neste municipio.
Para tratar' com o sr.

Alipio, Barros Franco em

"Paiol Velho. 2x2

, , \

Modelos esp-edais
para PRAIA
da �'fecê

ASSINATURAS
Ano ••..• Cr$ 40,00
Semestre,' .• Cr$ i5.QO

-x· .... '

Numero 4ivullO
Numuo atrazddo

c-s 1,00
Cr$ 2,00

-1(-.

Anuncio. d. acOrdo com a tabela de
preço••

VENDEM-SE
,

duas casas na Vila de Valões com treis datas, sen-
, I

, do:- uma casa propria para comercio situada na Rua
,
Getulio Vargas, ponto excelente e mais outra casa

� de moradia.

I
'

As casas são

perfeitamente. novas,' construídas '

este ano. A madeira de baixo é toda de imbuía.
.

,

VENDE, tambem, um lóte de terra de planta com

10 alqueires e meia quarta, sendo 5 alqueires _para
arado, terra especial, distante 6 quilometros de Valões.

.

,
.

, Tratar com o sr. João Pechebéla em Valões ou

com o sr. Luiz B. Zucco em Rio d'Areiá (Zaniolo).

\

�,
\

Aviso
.Avíso aos moradores do quartei­
rão de Qereia � demais visinhos que

,

de hoje a 60 dias não consínto cri­
ação de qualquer "especie, sobre­
,meu terreno, uma vez que ê consí-

,
"

derado terra de cultura, dos criado­
res .sem cerca.
Canoinhas, 27 de Outubro de 948.,

JOSE GRITTEN "

Quer concertar seu sapato1
Concertos em geral como. saltos
quebrados e defeitos de fabri-

Scação procure Gregorío -

" I ,I V i ó A.· M ay e rSumanoski
,

Rua Cor�nel Albuquerque

'ertl do Gentr. .8 III.'

S,ilOI para coleções-
Variado sortimento

procurem.
na

LIVRARIA DO POVO
Nesta Cidade

,'Vende-se
Cinco' (5) alquefres de terra

a 6, quilómetros desta cidade,.
em . Salseiro.
Para vêr e tratar com o sr.

Guilhêrme Quandt a rua Pau-
la Pereira n. 14,; 3x2 '

F�"����::�!l
I ".' �

-I

i Vaci.a coatra a p.'lte laiD�?
• Procurem A. GARCINDO & Cía..

!" Praça Lauro Müller, 6
: CANOINHAS -� Sta. Catarina. '

: ....
.

................................................

, Cirurgião dentis,t.

Dentaduras onorom!cos,nonrea
,

'e pivob de acrilicos, etc. ,

- Consultas:
7,10 .. 11,30 e �al 1,30 • 18 hora.

Pr.ça �auro' Müll�,

i:!:�::::M::��: fêõiiRA' CISPA�
,,,' QUEDA DOS CA·

!!�1;' BELOS E DEMAIS
..., '�

:,:,:,.,:: I'FECCGES .00
:.

:
- CDURO CãOELUD!.

Para' seu

'Frald,4s
. Bittsr Agu ia

ê um possante .estomaeal,
feito de

�

raizes medicinais.

.

• � ,.-........ '-f>- _. .• :� ",!,..,'-"t ' "" .••.� � j- "'" f' ,.'

.. Dr. 'A roido 'Carneiro"de Carval,ho ".
Dr. Saulo Carvalho

r

ADVOGADOS

Inv;nt.rios, Cobr.nç•• , Contr.tos c outr•• C.us•• ( iv«il e
Comerei.i•. - Direito Indu.trial e leSisl.ção do Tr.b�lho.­
'....tur.li••çõc.'" Titulo. Dccl.,.tÓril)$. - C.us•• Crh.in.'•.
Corre.ponde"te. no RIO, FlORIANOPOllS • CUlíTI8A .

Eícritório i Rua Vldal Ramos
. Caixa Postal, 105 Canolnbas

A.venlda João PessOa 08

CUI'Ulba

Clinica Esí>ecialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
e ano-retaes e da Cura de Hernorrhôídes sem,;' operação

da Santa Casa-longa pratica só da especialidade. tratamen­
to das doenças. do estomago, duadeno-gastrítes- ;��pepsiasi
digestão difici1.' Intestínos-dísentería-prísão de, ventre�êóli:te
cronica pelo tratamento direto do íntestíno-doenças éió rétó-.
retítes fístulas polipos-estreitamentos-diagnostic.o precoce do
'cancer retal -

,
"

.

;}J��'�
.

Varizes e Ulceras da perna sua cura, garantida'

P�RA FER,ID,AS'fE C Z E M A S"
INFLAMAÇOES,
C O -C 'E f R :.A '5'1

" ,-

F, R' I E I R A S,_,>"
""

. ." ..
,

, E_S P I N tt A $,: ���T'C,.
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Em toda.a primeira Republica, 'só' elas existiram; do seu

ventre nasceu a politica dos' governadores; das relações entre

êles, 'o prestigio do poder central; dêsse prestigio, o desvirtua­
mento do sistema. A rigor, só havia Un1 partido, o do poder; os

'

outros eram -organízações esporádicas, que. visavam apenas a1-
cançà-Ió e, .não o. conseguíndo, se desfaziam porque 'estava ul­
trapassada fi sua meta. Não havia fronteiras entre os, cornbaten­
tes da, véspera: e o -adesismo, mal do cara ter" era a única pós-.
síbílídade de sobrevivência de homens que aspiravam a um lu­

gar 'ao SQL De longe em. longe, se aglutinavam núcleos estadu­
ais para 8 disputa da presídencia; e logo depois se dispersavam
no amargor da derrota. Nem o civilismo, tendo por guia o gê­
nio de, Rui, nem a "Reação", de 22, amparada pela mocidade
lVIilitar, lograram, coesão para constituir, sôb o govêrno adverso,
falanges de' combate ou, sequer, colunas de cooperação. O pro­
cesso eleitoral acelerava essa rápida, fulminante asfixia.

Só a má fé negará, neste'passo, o progresso obtido. Q a­

cesso das minorias 'está garantido pelo critério proporcional da

representação mas essa conquista poderá importar, para o Exe­
cutivo, a incerteza de apôio sólido nas câmaras, em face da
divisão da comunidade 'estadual .ou nacional. O importante, con-

tudo, é quer" seja essa .comunidade que"m,' governe e legisle, atra- .

Vou contar ó gentareda A musica era preciso,vés dos seus orgãos; porque a Nação não pode ser o dominio Que se deu lá no Cerrlto, Para; nós é lei divina,
de uma parcialidade sobre, outra, nem é de admitir se excluam \ Houve grande ehurrascada E um senhor ue juizo
de direitos eu encargos comuns individuas ou facções, sujeitos, ' Num dia muito bonito. Foi buscar de limousina.

como os demais, ao compr:omisso de respeitar as' leis e acatar
.Corría tudo anímado A

. " . .

, :. u ilSlm o gaiteIrO velO
OS seus agentes. Por isso mesmo que se, consegue a integração 'Com cachaça e com cerveja Pois até chegou lígeíro;
do povo, em: um ou' dois graus,' nas assembléias e nos conselhos, Tinha bom' churrasco assado O'salão estava cheio,
de Estado, 6s partidos-devem ser mais ciosos da sua unidade e Tudo que a gente deseja. O Chico Iicou Iaceiro.

da sua coerência, para não se fundirem n;18, forças concorrentes, Correu bem 'tê/meio dia, Houve futeból também
nem faltarem aos principias, de onde deriva a sua autoridade Com o povo satisfeito, Os tlmea quase brigaram
moral. A coexístencia, no me,smo plano deliberativo, lhes acres- ,� Quem não comía bebia, Mas no fim acabou bem
centa o ônus; pois, se, peidem ooíncidir na apreciação 'de pro- Anilava 'tudo .díreíto, Os rapazes .ernpataram,'
blernas de eonveniência do-pais, igual razão os obriga a díver-

Fazia falta um gaiteiro' Começou 'a domingueira
gír e pugnar, quando, não se afigure a, qualquer deles acertada Para animar a-íéstínha; Pi1I'a mim foi de prazer,
a orientação dos contrários, ,Em ambos' os casos, depende menos' Se rapaz era faceíro " Sou uma jovem Iaceira
de um partido 'minoritário do que do govêrno e dos elementos Triste andava a 'Nmor..eníuha» Alegre tenho que ser.

que o apoiam,' o éxíto de uma ação-conjunta. ,

------------

9 que o.,ão se recomenda é' a cegueira' das' consciências pe- O
,,"

iI' III
,

lapaixãó�:'il:'eili'o sacrifício de uma parcialidade a outra, :pela,'" tvtisierio aos numeics I�mka}no§;!pYstoS. A primeira levada a' urna situação Insoluvel, cà 'IIme):rüS 'qUê:á "vi01encia lhes desatasse as dificuldades; a segunda �,
, •• ' Q"U""A,D�"O 'N°, 2 . t.,;'�..�, tcoliduzidà. a umasérie degradante, de capitulações.' '��i � ,,� I -estornago

,
Outra .consequêncía se colhe do �qsLl,nto. A. unidade pátria � 'l;\TEJA O QUE ELES LHE DIZEM: fd' ,,=1===========:'

encontrai-nos -p irtidos- alicerces tão prófúridos qiianto os : que, �i" �sabidamente se reconhecem nas i�stitui�õe'�' ermàdasre a solida- J

kl ,8 dE) 0",3: , 2 .'7 4 6 ;3 2 5 8 7 8 kf A�uto'move"Iriedade que os correligionários de um Estadõ: devem aos demais' W E" T 'p' ir ,,'}: D N 'L M H. P, R I %4
não 'só' cimenta -êsse resultado, extinguindo focos de reacão 1'e- M,' "

'
,

' ;
': ," �'.V:

f& I t bei fori 1 d
. . t.� "'q', i;;, ��

"

tê��ra'a�;:rs:;Ui;�S. ��:;a���:P::��illdit��o�� ���ro;:o �:s�=;' fi 8 7', 4, s ,3 2 -7 :'6 4'; 3 '. 8:5 7 r�
'"

para viagen�, b�ti�àdos, ca- 1

,V'rü"Ú"am'da a 'população de certas Iocálídades. Eis' ai um novo,� S, ,: A p;, I A A B ã S NOS A �'sarnentos, etc.' á disposição �_Iescudo para os direitos individuais. ,� ��
d b

'

Cuidar dêsses. direitos; impedir, onde quer que seja a sua 'I �
,

7 8 :3 li f
5' 6 3 2 7 5 8 7 �, o pu lieo .e,rn: :rês Barras, .,

violação; 'habituar 'à' autcrídade á conter-se 110S' limites da lei b! L, ' D',O M T O ci' V E H E I O � procurar JbS� Adao
e, prestigiar, por amor ,da lei, ª autoridade, é um lema primário =ei. �' Dias Junior,
dos partidos da ordem.rNão da' 'ordem" aparertte, de que os ja-' � bi
riizaros são sustentáculos; mas da ordem jurídica, produto, vin-' � 8 6 5 7 3 2 8 ,4·, "6 5 3 7 8 ;�
cuIo e, disçiplina' �re todàs as, vontades, Só ,ela 'nós ensejar:á. dias � O T',' S j, iA A:' L D A \E A N P O �, Brincadeira estuplda
felizes. Nãô há, ,nésse ,cüid�do, resquicios da cl:lltUra ,formal do' � ,� Nas escolas ensinam a lêr,
�omem, do f()J;:ó., O ptobl�mlâ não é' de te�nica. 1Jm partido não f'*i

'

"

8
M a escrever, � fazer «tripa de

s� c�:mfúnde_ com' urpa academia. !VIas' urili:t' democr8:cüi, que pre- � 7 5 "'� �1 3 .g 4 7 2 �, 6 3
E � mico», mas educação moral,

tenda vh/ér,' não esilrorece no culto <;l� legalidadé;l�em �ela, ras-" Pi R:B T, M N li: O E A
?i passa.

gam-se inúmeros atalhos. que transviam as gerações incautas, � ,'"" � De 'vêz em quando vemos
para a escravidão Q interesse' do v�lar pelo 'Estado jurídico é o' Jcl' S 7,5 .6 {3 2' s' 4 3 6 '5 B 7 � passar garõtos em carrinhos 'de

�aior 9-?S interesse� �oliticos de u_:na co���n!dade.; d� �n�tru:._ t� S CNN J R T S O A I I I � mão, no cólo, caminho da far-
lpodo, ·nmguer:p:' salvara da profanaçao o 1'eheanQ' dos prmClplOS, �,� , ri macia,. para é'ídireitar as per-
.' � Estes não valem por si, mas pela_ somÇl ,de, beneficios práti- �::, I

'

", '7'" 6" �J nas e pts destr0i1cados pela
-

cos, que proporcionam indiscrimin-adamente a' todas 'as criatu- �.: 6 5':)3 .
".::1

;
A

4 8 3 7 8 5' 7 t;í brutalidade de meninos maio-
rus. Politica sem principias é como arbusto sem raizes: enquan- M' D D S A 'A TI: O .O" DO, A O :""r res.

to vai êste á mei'cê das rajadas, ,vai aq'Uela 'onde a levam as � "

,
� Sobre as «tl'ipas de·' mico»

con\fe11iênciàs. O 'Passádd é'bom cons�lheíl'O:' T'res imos' 'CJ.úrou �$��.fot����;����tt���<�����������"'$�,f'\����i<'J�$�$ aind.a teremos ocasião de falar.
C· t"'t 1

-

d 34
., -/' d' 46

"

1" bO
'", ..

"T")
.

(,""••�40��'��f.&60'i''\\>�-r» .v......,�o:$'�·.. ""�'" .Mq'V'()o� <K'�..,.('V"�· ..�*'".f'�·�.t ��,) ....'" " ..... ���".':.\""".+'W.

a onf3'l u.çao e ; Jll' aJ e cornp e'�ou 'e um lemo, e 'Deus Homem é homem e mulher
lhe dê viut.ta longa! Não oferece, pois, a robustez da idade adul- Todos ós dias ao despertar do seu' sono descansado, faça 'lh '

, '.

-

� E' mu. er a cana, um que se

ta, A todos nos cumpre vel�r por da, - missão tanto mais fácil as suas or.!içõe,� .a N. S. das Graças) e pense num numero, e_sco-' ensine coisas adequadas.
quanto diniil),ui, aos poucos, a .lista, dos "seus desafetos e Cresce lhendo quaIqueí' dêles como sejam:'· 2-3-4-5-6-7-8, isto é do nu-

�_�_�__�_,_�

a dos seu..'! servidores. Parecem findos os instantes de aj)reensão mero dois (2). a oito (8), Depois procure da esquerda para a, 'di-' dívértimentos improprios dessa
quanto á sua sorte. O govêrno se tem declarado solene -e reite- reita do qmidro aCima a Ieti'a correspondente ao num.::ro pen- idade.
radtunente úma s€!i1tinela do regime. São guardiã.es ,dele as Clas-' sado e escreva em um, papel. . O quadro lhe dirá a sorte ou a Meus divertimentos predile-
se3, 'atmáda::i. Não sera deruai" que os civis' <!onÍratern:izem Íles- obrigação, a, ,c.i.:lmprir l1esle dia. tns desde a infancia são os li-
sa t�il:éfa. Se 'não 'apàr�ceU1, no, ceu, 'sinais de" borrastla· próxima

' Por exemplo:- O Numero 6 foi o esc-olhido yá escrevendo

n,ão .l,J.1:1 mal em �qu� prQclamemos as vantagens do .. bom, tempo; as letras abaixo do nO. 6 que é A-migo d-Í-s-t-a-n-t-e.

e, se" ria iinha' c{o',hor�z(jmte, slÚgil' 0, avi�o da tempest.ade,,,a fú- Isso deve, ser feito uma só vez por dia, ao levantar-se da ca-

da 'do raio riãó nos' encontrará iludidos e
'

inermes. ma como dissemos, si não perde o valor, ",

��__ • �':__ w

',' :' ',� :" ,i ",' Se quiser comprãi' rifa ou outra qualquer coisa póde tam-
\ bem procurar que lhe dará b.ase para escolha do bilh2te. Pense

S'
'

., F
'

,'.'. aí numa letra de A a Z., \

'
' ,

:

.e'c'"'C'�'O,
",

8"m'ln.'"na'
,

Penso no A. Vá escrevendo os nume1'OS que estão acima

, .,.U � do A. 'Exemplo:- Os primeiros dois numeros lhe d.sinam: 67 é

l-da
·

o seu numero para arriscar a sorte nesse dia.

que eu a�nreC10 Recorte:e ,guarr:Je o quadro acima.
'

,

'

".t-'
"

Cada semana publicaremos novo quadro, que ,devem ser

colecionados
'

que o isolamento nos é muito�
necessario.

Versos p'ra Cantar'Destino
�-

P a r t i
de
do

um (LULÚ ZICO e JULIO MANÉ)

.

,�

Conclusão

Vamos descrever a testa em Cerrito-que aquela moça mandou.
E de arrepiar, mas vai, é a pedido.

A
'(EscrevE:u a exrha. sra.

d. A. Fontoura P.)
_____� ,_,__� • __s �__� _

Contemplar as mà�hãs cheias
de vida, respirando esse ar pu­
rissimo, e impregnado de oxi­

genio de' que tanto carecemos.

Arl ar púro é uma condição
importante para o cerebro ob�
ter energia e que o sangué eu":
tre nele as ondas, 'e seja bem

,

rico em oxigenio.

A minha natureza é bastante
fraca s,ei rlissq ha varios anos;
diversos medicos me fizeram
cit';nte, e portanto dispenso com
minha saude cuidados extremos.
'Conservo esses cuidados e

costumes desde a mocidade,
vivendo sempre .afastada' 'do
convivio social, por tanto dos

Concentramo-nos no intimo'
da concieneia, e· assim alcança­
mos com éonvição o <iue pedi-
1110S a Deus,

'

Gosto dos costumes antigos:
deItar logo, depois do lusco-:fus:­
co' e levantar aos primeiros al­
bares do, dia.

'Sempre gostei de viver afas­
tada, ou distanciada do borbo­
rinho da cidade.
Ha naturezas que não se adap-_

tam a vida movimentada, pre­
ff:rem,o SGSsêgb e o silencio que
nos prOPQrcii:m',<\ a viâ,a solítaria.
Dias emomeIitos. ha na vida,

r
.

.. - '.'

. ,

/ '

Toda gente era leHz
Quando se poz a dançar
Mas a historia é que nos diz

-Não se dança sem ter par.

Houve tambem bebedeira
A «pinga» não se despreza;
Mas com bruto. brincadeira
Só dá briga com certeza.

Veiu o nosso Quarteirão.
Senhor muito delicado

.

Não olhou para o salão
Tinha os óculos enfumaçado.

Veiu um rapaz faceiro
Lá. da cidade

t vizinha. '

-Foi quem namorou primeiro
Nossa misse Maríquínha,

Foi no cobrar da entrada
Que custava só «cíncão»,
Gritou brabo um camarada

- É roubar, não pago não!

-- Comigo é o caso' agõra
Disse o nosso Quarteirão,
-A sentença é cair fóra
Si não pagar o «cincão»,

Foram sobre o camarada
TOdO mundo ficou louco,
De pedras e bordoada
Cada um usou um pouco.

Cousa muito interessante:
Antes de se dar 1.1, briga,
Toda a gente era galante
Era parente, era amiga.

Mas quando o páu roncou

Esqueceu-se o parentenco,
Em corrida se acabou
Esse lance comanêsco,

Assim são, cá no Cerríto,
As festas que a gente quér.
Brigar aqui é bonito,
Ha briga até de mulher.

Não houve doces ria festa
Nem eu vi aves assadas
Mas muita. gente na testa
Tem galos de bordoadas,

Vamos, pois criar juizo
Dou conselho cidadão,
Frequentar festa é preciso
Ter bastante educação.
----�

Bitt�r :Agui�
puro, e a vida de seu

vros; meus insepaniveis com­

panheiros de todos o�' dias.,
Refiro-me aqui 'áõs' livros

sérios, uteis, q1.ie instruem, eoIÍ-:�
solam 2 elevam,', e não ,dos li:-:
vró frivolos, que div�rtem mas,':,
quasi sempre' desmoraEzarn. ",'

, Meus ii1esquedveis,' paes;
,

ine�:
orientarárri bem sobre à escó.,. ;

lha de bons liVTOS, e hdbiluej.:·<,
me com isso; \riv.é1": no :méio
dos espiritos elev.aq()? e, em
n�lação' constante córii eles; "dês':::
presando sempre os' bens e' às·
alegrias efemeras do mundo.
Aqui,deixo esclarecimento �o

motivo do 'meu retraimerito';e
da minha vida monótona, mas
bastante resignada porque con­

sidero-me feliz, no meio dos
m<.\Ís uteis, div�rtimentos q�le
são ,os bons livros..

Canoiu�1á.'3" Novembro de194�.

, I
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Fizeram .anos:
Dia 28 o' menino "Joaquim

filhinho do industrial sr. Joa­
quim Fernandes Luiz.

pili 29, o menino José Pe,..

dl"Oj filhinho do casal Manoel
Leandro 'Gonçalves; a exma. sra.
d, Zilá Garcíndo 'virtuosa espo­
ii. do sr. -Alfredo Garcindo.
Día 30;'o revmo, Frei André

e, a senhorínha' Ione, diléta � fi­
lhado sr, Henrique' Stoerbel
��sidente em Curífíba.

'- ... L � I

Pia, 10, a J'�xma. .8r_a: q. Rilda
, yvóéhl Ríbéíro, virtuosa, esposa
dô nosso amígo sr. .Rubens .Ri-
beiro.' <,..', '

"

'

'

Fazem anos hoje" .día 2, a

exmas. sita� d.:Ncêmia, virtuo­
� esposa 'dó st'.<Agenor 'Côr­
te; a exn'l��:'sr. d; Ahlta Buss;

,

a srta. C8:t�rimi digna filhá do,
sr. Narcisó: Ruthes e o sr. Ber-,
lim Fagu,ndes,' residente em

União da Vito'ria' e muito re..;;
ladonado' nesta Cidade';' � ,

,- .

;"

Dia 3"�(iprendada sn,ta .. ;Né­
lia filha, dó! ,sr., Antonio, Abílio
Corrêa. ,d,igno ,COletor !Federal
em l.vIafril; �

I

sr. �o Freund,
gerente da 'firma, ltiperê e o;
farmaceu'tico Sr. ,Sarky Soares
pessoa rhulto :' b�lr_iquistà ',em
,Colonia Vieira.

, '

, ,! ,'\,�
,

'Dia 4,' a'prendada ;snta. Leo-
,ny dileta,filh� do :'Ii, ,Ladislau
!,:le Lima Cubas� o" menino Ar­
naldõ quer,i,do 'filho do' casal

,

Henrique t:' Passos de Felipe'
Schmidt.

-,

,-,�'.

;.'" ,

SERÁ, POSSIVEL
'

Chegou até nós li denuncia
que c�rto age,n,te" do , correio,

" vel).de jQrr-l,afs,a ,p�so.,

, ,Será: pOfJ�ível? ',' ,

A
'

f;� O, g'J a "d o
Chegou, da Serra pará visitar

a família' o jov�m" Argemiro
'JaCinto. lWomél1tos depois, re­

solveu tomàr banho em' Pieda­
"de e ali eri-co�Úou a' ;morte.

,Atrlbue-se 'ter sido vitima
de congestãq. ',,, "

.....
'
-.

.

-'

,

' I

'Ténhii w)1 '(;!�torríago ,fOf:'
,

te, 'us�pdo "

'
"

Sitfar Águia":

. '

'

','
, ,

, ,

.

" '"

Noivado'
Ajustaram suas proxímas nup­

cías os jovens: -Edíte Woehl,
diléta filha do nosso' amigo sr.

Leopoldd-Woehl fi Osni Vieira,
auxiliar do, escritorio da firma'
Zaniolo.

'.

Paraberis.

(artlo'

, Cio.

"

MÃE' ,

prímogenito Antenío Dárío que '-i
'

,

,,', " ,,' veio trazer dobrada alegria nó
Ha uma palavra no díeíona-." dia 23, a esse iovem casal, re- I

rio que não tem sinonímos nem "sidente em Arroio Fundo:'
'

"
r

admite equivalentes em nenhum Parabéns.'
idioma, que significa. ao par, dos ---_'""!'.----__

mais elevados sentimentos e dos Visitasmais' heroicos sacrificíos, os go- .'
.

zos mais intensos e tambem as Vísitàram-nos durante a se..

maiores amarguras, a satisfação mana
,

os .srs.: MIguel Heulko,
mais completa é a ansía mais Anaríias., Printchuk, 'Nivaldo

augustíosa; palavra magica que'" Ritzmam 'e Dercílío - Hostins.
enternece .o coração mais du- Fomos distinguidos com a apre:-'
ro e vígoríza o -maís cobarde, ciada visita da exma, sra. d. Ma­
que cheia de' sublimes trans- ria M. Petennann, digna irmã ,do'
portes na meninice, tonifica a nosso amigoArnoldqMoritz.acom­
adolescencía e consola delicio- panhada de sua sobrinha Elvira.
<samente a agon,ià::�, que encarna, '

emfim. o concei*' fundamental, Tivemos o prazer de ' recebe>.
, ' ..." a visita do ilustre advogado er.

de toda a exisrncia MÃE.
.dr, Geraldo Mariano Günther, re-

, ,t�� ,

G.V.
sidente em Concordia.

'

O ilustre visitante que é figura '

eminente da atual geração ,cqta­
rinense, de vez em quando apa­
rece por Canoinhas; '. em objéto

"

de serviço de sua honrosa,pro-
'

fissão, e quasr sempre '.portador J

de um abraço' de seu' distinto

colêga dr. Carlos Büchele Nêto,
Muito obrigados.

.... ' � .

"

......

'':'"

Muito maisr coisas o tempo
cura de que i!1;i razão concerta.

,TELEGRAMAS
Servico 'recebido' ,aa ,A:g e n (,I a 'H a c Lo n a I

O (ieneral Falconlére em

FloFlanopoUs,
,

Fr)olis.- Encontra-se hospeqado'
na I residencia de s�u irmão
João' AIGarÚara da Cunha, Di-'
'retor dos Correios e Telegra­
fos o ilustre general' Olimpio
Falconiere da CUllha que tem
sido alvo de' expressivas de:_
monstrações de simpatia por,
parte de'· seus' 'conterraneos.'

Acabo,u-$e O Dep..cirtamento
,

Fpolis.' I .. .Fo� publicad� hoje
a lei' extinguindo: ,<> Departa­
mento 'das Muniti'palidadé's, pàs­
sando os funcionarios a/ int�grar
outras repílrtições. Os arquivos
foram recoihidos; á Secretaria­
de Justiça Educação ,e Saude;

Mais 3 mezes de Ucenca
" Fpolis' - Alterando a s'oli�i­

,tação do Gov�rnador
_

Aderbal
"Ramos da Silva a Assembléia
Legislativa concedeu-lhe _ mais
três,mêses .de licença eln pror-
rogação.

'

. Visltóu Campos Novos,
Fpolis - 1-0 dr. AbelardoNacul

prefeito de Lagôa Vermelha no

, ,

Seu Berin,·ela está plen»
.tando . milho de pipôce

,
'

Febr.e Tífica e

M'oscas
As moscas podem transportar,

das dejeções e secreções dos doen­
tes', para, os alimentos e objetos,
o germe· da febre tifica., Por isso

'

é preciso destrui-las ou, pelo me- ,

,

nQs,: impedir' se\! coniàct'o' com

'ali.mentos, vasilhames e outros
obJhos, de uso doméstico.

'

,
iNo combate á febre 'tífic'a; o

e�terrilinio das mc>scas é medidar'
patt'icularmente. -' SNES.

I

Rubens Rlbpiro
, Paraos que -:mourejam nesta

casa é,muito grato noticiar' o
aniversario do, 110SS0' presado
amigo sr. Rubens 'Ribeiro' da

Silvá, à -ser festejado no dia 5
do corrente, ,

Coração al:;lerto a toços os se.n­

timentos humano:;, numa dôçe
,compreen�ão',.de que só· fazer o'
qém 'é' a mais digna das virtu­

des; amigo'leal, e dedicado; che­
fe de famHia exemplar; entu­

siasta pelo 'progresso de" seu

Jorrão natal, por ',estes predi­
cados' conta 'com:' g.rànde.: cir:­
'culo de amizade� em . os meio!!
soCiais de, Canóinh.as. ' ';: ,;�

<�Correio ,âõ', Norte>>' .acompa­
nhando os pa�sos dos que lhe
irão' levar;' nesse dia, seus abra:-

'

�os ,de pãrábens;'apresenta des­

de, já cumptimen.tos, e votos· de
fecunda, felicidade para sossêgo

'

'de sua exma. familia.

.''t

(O�,àdO' �S50' a�or � ..p�,l(JS".!.�.·�.·E$.
�i��-�'i:!j[:��:::g�:i�fsqg����� '" «.. '"

,'ddJO', ',':'<D�,:,,ID,',. «!.. .�."@Levas tudo qué era nosso: ' ..v C, \li;. :.J �"Tua moeídade em flÔr....
. �

'. ...."
.

.

.Poís que-te ,vllis tão contente, Dia 6, o sr. Orlando,Hostert,
E me deíxas tão sem nada, auxiliar da firma Itlberê; a gen-:Feliz de t( minha !J,malla!

-,

til Reinàlda; dileta filha do sr.'Coitado do nosso amõr! '

Francisco 4, I' Pereira, , .�esid,�n- �
Mas tu que ílártes sorríndo : te em Toldo; o menino "Ivan.:
(l'alvez, algum dia, quando filho do' sr:' dr. Clemente 1=1,1'0':',
f��a���3!�:��r�g�� ,

. copíak e' exma. ,espasa; Adir
Que encontraras. quando voltes? . querido filhinho do sr. Esteta-
"Talvez poucos. Talvez nada., no Bedrítchuk e Moacir filho'
Pobre de ti, minha, amada!

'

do 'nosso-assínante .sr.: FerminoCoitado do nossa' amôrl
,

VICEN;T.E DE CIlRVALHO de Paula e Silva.

A,nivenari,os .Dia 8 a exm..a. sra. 'd. M�ria�
.

Do iÍustre médico sr. dr. Cle-
Luiza, virtuosa esposa do sr.

' mente Procopiak recebemos gen­
Arolde Koepp e Conceição _Te- til

\

cartão 'agradecendo-nos>'�a
rezínha, filha do nosso

....amígo nota que demos de seu natalí-
sr. J-oão Müller Jr. ,',', "

,-o: nosso prezado amigo, «seu»' vrve a falar desaforos de' tudo,
Berinjéla virou a soe esconder de todos e, dê si proprio, virou
dos meios sociais, já 'agora nãô' a plantar milho.
se 'o encohtra nos bares; nos Tem um raio' (:Cuma cnaçao
cafes ou, nas gafieiras e pór de aves' que n'os dá o quê fa­

m,ais que. se ,9 procure, ,qas al- zero Não dá de comer aos bi­
tas ródas onde a «rama» impe� chos, não córtá as azas das' ga-­
t� é d�,balde. O 'homem' :r�co,' IÍnhas' qt.-e voam 'como unias

nwu�se_, á ,sua, imponente'�P9si- danadas.; Agóta 'arranjou' um

ção e' deixa-nos assim em bl'an- rádio � é �quêl� Deús 'nos acud,a
cas< ,núvens obrigando-nos"� dia ,e noite: Nem OS 'ca'Chb�ToS
faltar, eom o,s nossos' comprq-f po_dém dJimir "descançados;
mi�sos., per�nte aOS nO��9s, bOt;I": ESse velho ê ábidinho da Silva:
,dósos leitores.

I

'"
'

"O hOrludh f< pó'btê não póde
,:,Tempo sêco; anunc�ndo tima progredir,:'pôr':o� rllapgúitos de

'qpetma 'em, r,égra' nos "çampos" fóra, é o que (se vê. Falam das
muita poeira e muitos b1,lracos -:galinhíls .fal�ffl: do radici"'Falàm
muita ponte levada 'dos diabos porque deixo" de "comer rama",
;por 'ês;s� mundo afóra, fal�a de ,falam porque';'quasi (não. vai á
d�nheiro, ,nos cõfres' publicos, ,igrej'a. Foi, 9 .lg_ue

'

respondemos
Illa:r�teza nas contruções enfim ,ámulher. '" '

um fim 'de ano lizo como bal- é
,-- O veihg é doido.

'

Agora Ldres em'fesfas
c�ô, de ,açougueiro.'

'

,'"

',i
, está plantànd� milho para pipo- ,- Está em festas Q ��r do sr.

'-
'

Éra, porém, pr�ciso, procurar c3!."O'nde se'viu isto? Em vez, Eleuterio Lara Cardoso e (le sua

.;om �'OS R,OSSOS o,? �J!tósso' reportêr. S� Bei-in�' de planÚir milho' para dar as exma. esposa dona Franci,SCt\ Ruth

"",'
.f' /. 'O

"

a;is":'·IO·t.a,ln.'e'-S:", ,\': ,.. jéla precisa falar antes que o ,galinhas.
' 'i '

Cardoso pelo nascimeRto' dI! gra-
,

, � ,l! ano se acabe. Sua palavra nãà Despecii"'fi\e â� velha falado- cH menina Maria Aparecida.'

.
Som�s g-rafÔ$fa�- t(){:ios� Os nos- será a �ultima, tambem, não dei- 1'a que nos pareceu ter engu- I Parabens.

ISOS assinant�s que J'á saldáram xará ;de ser !iquéla que nQS ha" lfdb uma �tro'la com discos e

suas assinaturas. Aos que não de' guiar durante ô proximo tudo. '.:. '.
' ,E�tá em f�stas, o lar do '

sr.

cumpriram este:'.dever pede-se futuro 49, ano de surprezas co- Não en'c�mtramos; seu' Berin':' -Dercilio Rostins e de sua vir-

o' fav�r q� atendet;;-nos." merciais',e politicas. ,jéla. ,tuosa e&posa d: Teodorá Ros-

Aos bondosos amigos que AsSim come o espirito cheio
'

Que pena! tins pelQ nascimento de seu

recebem' rià CaSa do sr. Luiz E. de elocubrações fomos procu- _;.-.;...----------__--------

'Tack, h9je ,casa' 'de "negocio do
.

rar o nosso amigo. Subimos o

sr. A.foriso: Vóigt,- podem fazer afamado morro Cabeça de Boi,
seus ,pagamentos ali e recebe:' onde, o vélho se recolhe 'para
;l'em os seus: recibos." meditar. !':.ião estava ,em Casa.,

'Indagamos de seus vizinhos:
- Ah! seu Berinjéla, respon-'

deu-nos uma caboGla velha, a­

quêle vélhci, semvergonha que

Convite
Recebemos amavel convite

.do Corpo Docente da Escúl�
Normal «S.C. de Jesus» e das
futuras professoras, para assis-'
tírmos no dia 4' uo corrente; ás
solenidades do término do cur­

so que tem por,paraninfo o sr.

Otavio Tabalipa. ,

'

Do programa consta' d� mís­
sa ás 8 horas e entrega, das' dí-'
plomas ás 17 horas. ,

'

,

,Gratos.

Pfdido dé asslnalura
Dú sr. Olimpio, L€!Ít� re_cebé-

, mos gentil ,car-tão pedindo ,,' as­
sinatura destá folha, p&J:"Çl �sua 0
residetÍcia em Rio�' de Janeiro
onde: é tambem éstabeledd'o­
com bem sortida' casa comer:..
ciaí.'

'

,

Lá iremos.;··,'

, Falecimentos
Faleceu, dia, 28, em Brusque �

o ,si,. ,Artur' Gevaerd, vereador -

pela ,Ú..D. N. á Camára Muni..

,cipaL' Seu, entêrro fói.. grande-
mente concorrido. "

'Peza,mes ã exma. familia.
-

,

F�le�eu no dia 23 de Novembro
em Chapéu de Sol. E. do Paraná. (j
sr. Licinio Niser. sogro do sr. Fre­
derico ,Brauhardt funcionado da
Cooperativa do Mate.
Pesames a ,exma. familia

6a ladrões em

eanoinFias
Ladrão ou ladrões penétraram

noyamente na casa, comercial da '

Empreza Fuck Ltda. roubando
fazendas e outros artigos no va�
Ior de alguns mil cruzeiros;

,

.

Escoteiros de Tre$-'
Barras'''R, G. do Sul visitou Campos,Nó­

;vos afim de tr.atar comJ o prefeito., Excursi6niuam. ontem, com des';
Manoel Antunes o pr0sseguimento tino a Curitiba o grupo de Esco­
da construçãó da -estr.âdà Campos ,teiros de Três Barras, que' na ca­
'Nóvos a Porto Alegre. Os .traba- '

pital paranaense serão hospedes
lhos de locação e estacamento já -

oficiais do 15.' B. ,C.
estão sendo realizados.

Ve�de�se'
, 'Por preço de o,ca$ião um'àtlto­

Domingo, no estádio Ali-, moyel "Chevrolet" -tipo Pavão,'
nor V. Côrte- 'nm grande: em: perfelto estadQ d� funcio-
encontro' p"ebólis,tico' ·,',ent,re namento.:. ,.." " : :", "'",,

"

,

"

:Ver e tratar, 'com Rom,ãó: lia...
"Casados" e "solteiros".

'

-

va nesta cidade. :�,
,>

Não percam,! ! ! 3 x: 1

Equi'parando C)S
/,

'"

vencimentos
'Fpolis-,-;_O Diario Oficit;il pu­

blica hoje a le� eqUiparando os
vencimentos do Prefeito da

Capital' aos dos Secretarios de
Estado .

Em Ararangl.lã' é assim
, ," Fpólis, 1,: N'oticias pr,Ocedentes
de Ai'aranguá- 'infofIIlam que foi
�ssassinado, de tocaia, uin lavl'àdor
residente em Nova' ;Rema. A 1 P9-'
licia local seguiu para ali: afim, de

proceder ao iriqu�rito.: ;,

.r..,.

, Es,po.r�es

� 'Desastre dei 'êaminhão ",
- Capotou ina !,esti"adade Porto
União a est� cidàd,e'üin caminhão Alimentos Protetores
de proPl"iedádé da-firma Dombros-, O organi'smo tabalha constan-
ki. carregado, de barris de cachaça. temente, gasta-se e consome (mer-'
O càniinhªo ficô.u completa,men- gia sem cessar, As, proteínas,_ os'

té danificado' � ',o i ch6fêi sofreu sais minerais e as vítaminas exer-'

graves ferimentos; sendo' recolhido cendo função protetora, reparam
ao Hospital 'do Porto. '

'

,

êsse des�stre e evitam que o in-
dividuo enfraqueça�
Inclúa

, sempre, nas" r.efeições '

p�iJces gordos, figádo,' I."eite e, de: '

dvados, 'ovos, legumes fi frutas,
par-I que seÍl organismo, dispo­
'nh I das substâriciàs nece'ssárias á
sU; t' j}roÚiçãci.- - SNES.

� �������0���'��--__��������

" '\ Cpncótâia ,

-,Ê de ,um
'

milhão e seiscentos
miL cruzeiros o orçamento da Re­
ceita de Concórdia" e 'não cQm(;"
esta na, 1" pagina. 'o

-
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